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<<Oh Mães, estreitai VIS vossos 
filhos! Amai a graça ~ocompa­
rável 1da Maternidade.» (Pai 
Américo) 

O Francisco Carlos f.ez 5 
anos, ·em Maio. Veio para nossa 
Casa com três anos e deroi:to 
dias. Passados sete · meses, a 
mãe levou-o porque, dizi'a ela, 
ti.nha recoiiil!Posrto a sua vida. 
Decorridos, porem, mais dez 
meses, novo S. O. S. nos che­
gou e, exitraordil!láriamente, 
tornãmos a receber o pequeno, 
a que nos havÍ'amos naturaU.­
menve aJfetiçoardo. 

Pessoal.menie temos difúcul­
daJde em cont·aT nestas colu­
nas · determinadas histórias, 
pelo rchocan.te ·de que se reves­
tem. Os anos passam e o preto 
no branco a1Jesta<rã, para sem­
pre, dramas à maneira de fa-

cetas, que seria bam descOtnhe­
cer e, mellhor, n:unca s·e ter·em. 
passado. Hoje, poném, faremos 
uma exceJpÇão. 

O «E51Panholitm>, assim ·é 
•Conlhecido o nosso menino, 
nas.ceu em Sevi~'ha, fillho de pai 
e~panhol. A mãe, que foi ca­
sada e detpois se divorciou, 
para lá tinha ido, a•rregtimen­
tada por engajadores desoo­
n!hecidos, -camo é corrente com 
.muiJtas portuguesas a-i!Illda jo­
vens, o que, a'liás, já nestas 
colooas temos denunciado. 
Elrn.pregou-se num bar ou coisa 
equivalente e aJrrranjou - este 
filho. 'R'egressada a J>ortuga1, 
para IPod·er tTalballhar, houve 
que tocrnaT conta da crialnça. 
Depois, estalbel·ecenldo nova li­
gação, retirou-o da Cas.a do 
Gaiato para, como acima s•e 
relata, aqui regressar. Ao que 

IBUNA 
E COIMBRA 

sabemos, neste momento, foge 
da alçada da polida por ·se 
ter apoderado de vaJloces na 
casa onde trabalhava. 

1Para cúmulo de toda eSfta 
história negra hã que ref•erir 
não estar o Francisco Cados 
registado, quer em IPor.tugad 
quer no país vizinho, o que 

't, 
só a mae poderã fuzer, como 
nos fai dito nos Registos Cen­
~ais. Os únüoos el·ettnentos de 
identidade dispomveis s-ão os 
que constam durma fotocópia, 
por sirnal em maru estado, da 
oer1Jidão de Bél!Ptismo rea.Jizado 
na capital de Anda~uzia. 

Eis um caso, entTe muitos, 
dos que se dejparam nas nossas 
Casas. A partir del.e a~'gumas 

leves corísiderações ptrãtkas. 
Em p'!limeiro lugar qJUeremos 

reiterar que a nossa respostJa 
é uan mal menor antte as neces­
sidad-es postas. Fora da famí­
lia na1rural, tJUdo o que se possa 
fazer, ailnrla que da anelhor 
manei:ra, serã sempre urrn re­
mendo. Uma família oode 
mora o bom senso é o espaço 
adequado paTa a construção e 
des·envo1vimento humanos. A 
natureza das coisas, quando 
des•conlhecida ou desvirtuada, 

Há que vencer .o «desacerto» existente entre as Instituições e os Serviços 
- Oficiais, para que, .de maneira ;prática .e eficaz, se possam encontrar soluções 

Cont. na .4." pág. adequadas aos problemas dos sem-família. Ontem veio aurora vez o gru­
po de senhoras viiCentinas da­
quela terra. Já há muito nos 
con!hecemo.s. Estas senhoras 
inquietam-se com os mais po­
bres e procuram ajudar. De­
ram mais uma vo-lt1:a pelas pes­
soas amtgas e troUXJerarn mui­
tas coisas boas e bonitas. A 
cami-oneta da Câmara vinha 
com os lugares livres bem. 
OC1Jipados. Trouxeram, também, 
um pequenitto de dez alllOs que 
ficou .coonosco. 

Ontem, dia ~!&,mal de tra­
balho, só vieram dois homens. 
Mas os . hon1ens desta t~al-------------------------------------~----------------------------------~----------

Fko sempre com a impres­
são qlllJE'.. na vida desta:s senlho­
ras anda a mensagem do Am01r 
de Jesus Or'istto; e anda, tam­
bém, o pregão de Pai Améri-co 
- <<.cada paTóquia cuide dos 
seus Pobr·es». Vejo-as sempre 
preocupadas com vidas e situa­
ções de im1ãos que sofrem, 
p.roctl!I'ando soluções. 

Este g!1U!Po de s-enhoras faz 
parte duma tenra de traballho 
-e progresso. Os seus h,abitan­
tes querem pão e casa para 
todos. A -construção civil 
continua a aumentar e postos 
de tralba~lho a desen:vdlver-.se. 
Há ·vida esta1ll{Pada em todos 
os IlOS!tos e por toda a parte. 

<eostumarrn ap.ar.ecer. Em.co:n tro-
-os, também, semp11e preocu­
pados e aflitos com a·s feridas 
na vida dos outros: Casas para 
as famd'lias mais pobres; pro­
moção hiUJmatn.a para os desin­
tegrados; tJralbalho para aqiUeLe 
qllle o procrura; lugar de doente 
paJra o qllle está doente. 

Estou a vê-los naquel:es dias, 
de todos os anos, a prepa•rnr 
tudo o rnecessái'Iio para a coló­
nia de férias. Férias à beira­
-mar para as crianças mais 
pdbr.es. O cuidado que põem 
<001 óudo. As ofertas de tados 
os dias. O bom acolhimento 
qrue prqpofiCionam. As senho­
ras que deixam suas casas e 
famfbias para estar como mães 
a servir. 

É o Amor de Jesus Cristo 
que dr-cula nos <:orações do 
pálroco e paroquiam.os desta 
terra (e de outras terras) e os 
f.az amaT. Amar sempre. Amar 
atié haver quem necessite . de 
amor. E haverá serna;>re. Que 
este Amor ciroule no coração 
de todos. 

~adre Horãclo 

FELIZ PO·RQUE AMOU OS POBRES 
Ia 1965 em prilndjpio .quando 

chegou a prilmeilra carta deala­
rando a oferta de uma qlllintta 
nos ar.redores ide Lourenço 
Marques iPaJra fundação de uma 
Casa do Gaiato. 

EstáJvamos em Ma,lrunj.e e 
Benguela havia pouco mais de 
um mo. E embora M~i­
que fosse tarnlbérn mn pensa­
mooto a bai.llar, aitnda não era 
a hora. -

Re~ondi isto mesmo e só 
dei f1é da secura cam qrue o 
fiiz, ao receber, na vol,ta do 
correio, a nova memsagem afiT­
mando a deterttnünação do ofe- . 
reciunento, a anti·guidade desse 
sonho e o grande desejo de 
que a realização d-ele fosse em 
tempo dos doadores poderem 
ver ·e comungar os traibalhos 

e a a-legria de uma Casa do 
Gaiato naqflllelas terras. 

No V-erão Cte:sse ano fui a 
Alngola. Alprovei:táJmos, ·Padre 
Telmo e eu, dar up1 salto· a 
MoçanÍllbique em boleia qrue a 
Força Alérea nos propardonou. 
Con!hecemo-mos lá. Vimos a 
pr-opriedade. Não houve tein/PO, 
então, · de ;selar a aceitação; 
mas fiJcou preparado o neces­
sáJrio para que a ·es'critura se 
assimasse e d~pressa foi. 

Qhegálrnos para ficar ·em No­
vembro de 1967. Padre José 
Maria e a sua equitpa trabalha­
ram humilide e denodadamente 
de modo que em 1974 ·era 
out·ra a face da quinta e uma 
bella Mldeia nascera e eslta-va 
crescendo em Santiago do Jm.­
fu!l·ene~ A comunidade atingirn 

os qua<renta Tatpazes e ultima­
vam-se as ilnSitaJlações para 
mais trinta. Nos ú1.timos r-eto­
ques estava a oficilna de serra­
lharia. 11udo tão lindo, tão 
proonissor! 

O casa~l amigo que estava na 
raiz de trudo, teve tempo de 
ver, de palrtilcijpar na luta pa!cí­
filca que foi aquele .crescer e 
de s·e congratular connosco 
sobre o resuttado de tamanlho 
eS!fOTÇO. 

•Mas, eniretrunto, o Senhor 
veio por eíe e só ·ella fkou _pa!fa 
sofrer cornno·sco a tristeza do 
fim: uma A/Ideia construída 
JPa.Ta os filhos dle niiJllguém, de 
Moçambique, canrvertida em 
sede da polícia política do re-

Cont. _na ..t.• pág. 
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e Alguns portu~eses que traba-
lham, são novos Pobres - se­

gu;ndo o chavão francês que 'corre 

mundo. Não admira que a doença da 
fome - a tuberculose - voltasse a 

instalar-se no País e preocUUJe "os 
responsáveis. 

As mães e donas de casa, poibres, 
sentem mais ao wivo as difiouldades. 

No caso que va~os referir, a mãe deru 
o peit·o ao filho até esgotar. Depois, 

só para entreter ... , como as do Ter­

ceiro Mundo. 

Oportunamente, quando fomos aler­
tados, acordámos no fornecimento 

imediato de clois litros de leite por 

dia - para sal-var &S crianças. Quan­
tos M~és, para além do qrue a mãe 

lhes dá atlé ao fim, do seu peito, 
mal provam o .precioso líquido! 

A situação material desta família 
não evoluiu como se1ia de desejar: 

- Somos cinco bocas ~ comer: eu, 
três filhos e o meu bom" que só 
ganha 19.845$00. 

Acentua o advérlbio e mostra o 
-recibo do salário líquido do marido. 
A roolidade! 

- € hego ·ao meio do mês e não 
tenho dinheiro nenhum; não tenho 
um tostão na mií.o! 

A dor sai das pro.:fiundernas da 

alma. Dá um su~iroo e continua: 

- O "que ·mais no.! come é a renda 

da casa: 7.500$00. A luz e o mais 
passam do conto de ré is. Temos um 
filho a dormir na nossa •cama! Não 
conseguimos melhor... A vida do.! 
Pobres é muito sacrificada! P'ra 
maior desgraça, o meu home vai ser 

operado. Q' há-de ser de nós!? Temos 
de pagar o senhorio ... 

A confissão denlllncia, inclusivé, o 
gravíssimo problema da habitação dos 

Pobres. Tão grave que nem poupa 
os remediados com hipótese de vive­
rem em moradias económicas, decen­
tes (se houvesse ... ), e estão em par· 

tes de casa, aos milhares, pelo País 
fora. 

O grito ~ a e15toica a:cção de Pai 
Américo, qual Sopro do &lpírito -
desde a d~cada de 50 - precisam 
ser re~vivados na alma dos portu­
gueses! 

PARTILHA A frente, se!I§Ue o 
assinante 24671 com a habitual 

«oferta para as irmãs Viúvas. As 

Viúvas que lêe.,;, O GAIATO pode­

riam ajudar as rzue mais precisam 
para que os filhos não ·rmssem fome. 
Um bocadinho ·de cada uma r/az muito 
e não custa nada». 

Assinante 27958, de Coimbrões, com 
«um vale postal tle 2.000$00, sendo 
mil mezu e os !Outros mil de duas 
amigas. Desculpe ser tão pouco. Somos 
empregadas domésticas». Curvemo­

-nos perante a grandeza destas mãos 
·calejadae! 

A eostumarla remessa da assinante 

2;4025. da capital, • p&ra uma família 

numerosa. Ma11ca presença com 500$00 
mensais. Outra, do mesmo naipe, a 
assinante 23484, de Vilares (Vlla 
Franca das l\.aves) : I(..T enho pena 

de não ,poder dar 17J.ais e Deus nos 
ajude .a podermos levar a nossa cruz 
que, às vezes, é bem pesada». O sinal 
do cristão! 

Agora, c'he~ga a «Avó de Sintra»; 
e, escondido na mã0, um cheque de 
3.000$00 para a '<<Família do costume, 
a quem peço o favor de entregar. 
Desculpem, mas não pretendo saber 

a quem se destina nem desejo que 
a .pobre Família saiba quem ~u sou». 
Marcas de Boa Nova! 

Outro vale postal, da Avenida de 
Rpma, e uma Oração breve, espon­
tânea, no verso: «Todas as vezes que -
partilhastes com ·os Irmãos mais pe­
queninos, foi a Mim que o fizes­
tes». Mais: «Que o Sénhor me perdoe 

· por .dar t.ão pouco». 

Um oheque, repartido, do assinante 
24832, de S. Martinho do Porto, que 

«será um auxílio para Conferência 
do Santíssimo Nome de Jesus», com 

votos antecipados de santo Natal e 
Ano Novo - que retribuímos. Outro, 
da assinante 2122'5, de Lisboa: 1.500$-. 

O assinante 2770, sacerdote da 
Diocese da Gu&rda, a1>arece de vez 
em quando nesta procissão; hoje, 

com um estímulo e uma advertência: 
«Também por aqui há inúmeros Po­
bres -a ·contar com o nosso auxílio ... », 

.Sempre pronto, pois tem-nos bem 

juntos do seu coração sa·cei'dotal 
como Pai Américo. 

Mais 500$00 da a~inante 16415 .. de 
Barcelos, ~para a Conferência do 

Santíssimo No me de Jesus, de Paço 
de Sousa>>. O doôro da assinwnte 7075, 
de Tondela, Q!U'e ajuda um caso refe­
rido · nesta coluna e «para o qual vai o 
meu pensamento em Deus. Se todos 
deixássemos de pensar na nossa 
pessoa em primeiro lugar - acres­

centa - não haveria tantas necess1r 

dades; mas a nossa fragilidade a 
isso nos conduZ>>. 

Em nome dos Pobres, muito obri­
gado. 

l ú lio Mendes 

, 
ESTUDO - Sem ir a pormenMes, 

os 23 rapazes que estudam, em Coim­
b ra, já passaram os primeiros exer­

dcios. É tempo de dar notícias. 

•Cada um é que sabe do compro­
misso que fez quando começou o ano 
le~cti-vo : começar bem e acabar bem. 

O eSforço de levar o estudo para 

a frente é notório: ~emos de tirar 
notas positivas!» 

Mas, e sem,pre com esta conjun­

ção adversativa, os primeiros pontos 
não foram lá grande coisa. 

Nem sempre se alcança, em pouco 
tempo, o cimo. M.as, poderia ter sido 
melhor. 

Há quem sugira o exemplo da 
subida de uma escada, que é do 
lanços, dividida por pequenos pata­

mares. Portanto, o objectiv<J é subir 
degrwu a degrau. Diz-se, também, que 
nos podemos di trair, esc~rre~gar ou 
<:air, e temos de recomeçar. 

Não é só ir às anlas, estar oom 

a devida atenção, tomar os ll!pOnta­
nientos possíveis, farer a rmsã.o no 

próprio dia, pegar nos livros que 
até são baratíssimos ... 

E os problemas pessoais?! Os 
probl-emas famíliares que estão gra­
vados na personalidade? ! . 

O que será um adolescente e j o­
vem nestas andanças do estudo, 
sabendo de tudo o cru~ vai po·r esse 
mundo fora: o problema de aca:har 

um curso e não ter em:preg.o; os 
vírcios sociais; a droga; a prostitui­
ção; a pornografia; o álcool; a má 

saúde urbana; as ideias su;per.ficiais 
q;ue giram nos meios de comunica­
ção, etc. , 

Depois, é claro, vêm aquelee desa­
bafos: 

- O que ando aq;ui a fazer? Estou 
a estludar p'ra nada! É melhor arran­

jar emprego ... 

Há sempre aquele fiozinho d~ cons­
ci'ência, como um novelo de lã, qoUe 
é obrigatório desenrolar na vida. Mas 
quem não o quer fazer, a vida 

obriga a isso e, d6IJois, poderá vir, 
em seguida, a fuga em qu,alq;uer 
coisa. 

Porta,nto, a consciência toca: 
Estuda porque tens q;ual idades. 

Crias uma personalidade que serve de 
base para enfrentares a vida; al can­

çarás mto~lho r. .. 
Com todas estas considerações va­

mos continuar a pÔr o pé em cada 
degrau e a liberdade é deixar subir. 

A ver vamos como o novelo se desen­
rola ... 

AGRADECJ:MENTOS - Agrade­
cemos à Porto Editora q;ue, habitual­
mente, atende os IÍossos pedidos de 
livros. 

Pois bem, este ano, corresp.ondeu, 

de nov.o e a tempo. Queremos agra­
decer - c~m um obrigado muito forte. 

Outro asgradecimemto para a Direc­
ção de Despo~;tos do · Centro qrue 

ofereoou uma rede de Voleibol. 

PEDIDOS Agora deixem-nos 

pedir, não para ter «pena» - com a 
cara destapada e limpa sem 
nenhuma frase que toque os sentimen­

tos, mas que 81bra a generosidade e 
preocwpação de cada um. 

Precisamos de dicionários. Os <We 
temos, já não existem pelo muito uso. 

Quem tiver por ai algum sem uti­
lidade poderemos fazer uso deles: 
Inglês-Português, Portugrués-Inglês, etc. 

Cuido 

MAGUSTO - No domingo passa­
do vieram dois gi1wpos de Coimbra 

partilhar um ma.,"llsto com os nossos 
ra.pazes. 

A,Jguns ohegaram d~ manhã (os 

q~ue fazem parte do grll:po dos anti­

gos Jocitas); e todos os outros, do 
gnLpo coral de Santa Cru!l, na auto­

motora, d6pois do almoço. 
Começámos a assar castaJllhás por ' 

volta das 15 horas até ao nascer a 
noitJe. 

As castanhas ohegaram no dia 

anterior, em hora de estarmos a dor­
mir. Foram Iev<adas para a serrralha­
ria onde estava a ca·ruma, ainda meio 
molhada, para as assar. 

Os gn.Lpos trouxeram bebidas e 

outros comest1veis para partilhaT oon­
nosoo. 

Passámos um dia agradável. Que 
venham pa:ra o próximo ano, pois é 
sempre agradável sentirmo-nos acolhi­
dos por vós, também. 

OiBIRAS - A zona q'lle desi.gnamos 
por «zona dos médios» está com um 
aspecto mais saudável. 

Deyois da pintura das parooes foi 
a vez das camas serem leJVadas à 
oficina para serem também pintàdas 
e ficarem prontas no dia segJUinte. 
Foram logo armadas, d6pois <le la­
vado o chão e encerado. 

Seguidamente f.oi a «zona dos 
grandes», também em fase de acaba­
mento. 

Ficou tudo mais limpo e mais 
aconohegad<J para dormirmos uma 

noite descansada! tranquila, e estar­

mos prontos para o nosso dia-a-dia. 

To ninho 

:IICa· de Sousa . 
VACARIA A. vacaria está 

mais oheia. Nasceram cinco vitelos. 

(JO 

6 de Dezembro de 198'6 

Claro, agora há q.ue ter muito cui­
dado no seu crescimem.to, SRiudável, e 
para isso lá estão os nossos vaq.uei• 
IOS. 

OBRAS O nosso consultório 
beneficiou duma pintura e de peque­
nos ajustamentos necessários. 

.POS'DO MÉJ)]0Q - V amos ter um 
f~Osto médico a funcionar na nossa 
Casa. Um bene;fÍicio pa.ra a Comu­
nidade, 1pois não te.remos que nos 

deslocar a outros lados ,para saber 

como vai a nossa saúde. 

D.ESP<ORTO - Defrontámos, em 
16 _ de Noremhro, uma eqtui,pa de 

V alongo, Càmpo F. C. Jogo muito 

disputado : de parada, resposta e 
contra-ataques SU'Oessivos. 

No final o placard aclisou 2-2, a 
premiar o e&forço do ·adversário, já 
que fomos nós a procurarmos sempre 

a vitória. 
Convidamos, mais uma vetL, as 

agremiações com eq;uipas de jovens 
(juniores, j.wvenis, inieiados) pam nos 

defrontar. 

Lud~ero ·Paulo 

«CADA FREGUÉSIA CUIDE DE SEUS POBRES» 
Uma nota do Jornal da Beira, 

Viseu, edição de 13 de Novem­
bro, que transcrevemos com a 
devida vénia: 

«Pastoralmente, muito . mu­
dará s·e... Cada freguesia cui­
dar dos seus Pobres. 

É esta uma frase lapida'!' do 
Padre Américo, que diz tudo. 
O serviço dos Pobres deve ser 
ordenado e, portanto, inteligen­
te. Vá à sua paróquia e lá lhe 
farão o que puder ser. Menos 
canseiras, menos tempo perdi­
do e mais Justiça! É que, com 
os verdadeiros carenciados, 
mistu'l'am-se muittos oportunis­
tas; e nós, aqui, na Direcção 
Diocesana da Cáritas, não esta­
mos em condições de distin­
guir o trigo do joio. Já o tennos 
dito, neste Jornal, mas parece 
que os respOIT1sáveis não lêem! 

Há-de ser com grupos repre­
sentativos da acção caritativa 
de cada parróquia que, no futu­
ro, trabalharemos. Estes gru­
pos distribuirão lá - pelos ver­
dadeiros necessitados, que mui­
to melhor do que nós podem . e 
devem conhecer :....._ o que for 
possível. Onde haja vicentinos, 
aí está o grupo idóneo para 
esta acção. 

A acção sólci o-caritativa é 
uma das componen tes da pas­
toral global. Que se conheçam 
os Pobres que verdadeiramente 
o são! Na célula do organismo 
eclesial, que é a paróquia, há 
gente pobre! E uma paróquia 
não pode exirrnir-se a eS'I:a exi­
gência d~ prárt:ica da Caridade, 

sem ri'S!co da sua vitalidade. 
Trata-se de um dever comuni­
tário, de que algLlll1s serão espe­
cialme~te encarregados. 

Mas ... tanto tempo perdido! 
Tanto <:linhei•ro gasto, em trans­
portes, para vir a Viseu prooo­
rar à Sede da Cári-tas tis vezes 
um a'UXilio que não correspon­
de à verdadeira necessidade de 
quem o procura! E nada disto 
acontecerá se cada paróquia 
auirlar dos seus Pobres. 

De futuro, a · resposta aos 
distraídos ou mal informados 
ou mais atrevidos será:- Vá à · 
sua paróquia e lá lhe farão o 
que puder ser, conforme as 
suas necessi!dades. 

Alerta, Rev.os Pároicos! Não 
mandem para cá senão o grupo 
devidrurnente credenciado. Nos 
serviçQs de acolhimento e aten­
dimento só com ordem serão 
atendidas, conforme as possi­
bUidades, as paróquias que te­
nham oharrnado a si o serviço 
dos seus Pdbres! Tudo isto 
exige traballho, or-ganização e 
emp.enhamooto!» 

Eis a melhor a-cltega .para o 
próximo centenário do nasci­
mento de P ai Américo!: moti­
var todas , as fre!!)uesias de P0r­
tugal .a cuidarem dos seus Po­
bres. Agora! <<Tudo isto exige 
trabalho, organizaç-lo ·e empe­
·nhamentm>, conclui o artieu .. 
lista. Mas, a nív~l de Igreja, 
<mão temos ·tempo de perder 
tempo» - acrescentaria Pai 
Américo. 
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Foi a primeira carta que ti­
roei do envelope grande e diz 
assim: <CD~pois do fal.edm·ento 
de meu pai, passei pela Casa 
do Gaiato, deixei o que pude 
para a Obra e fiz-me assinante. 
Tenho receb ido o jol'lnal com 
regularidade. Ajuda-me a pen­
sar nos que mais precisam e 
que são nossos irmãos em 
Çris:to. Junto envio parte que 
deixei para a Obra da Rua, 
fruto das minhas renúncias. 
Vendi todo o ouro que tinha 
e fiquei melhor. Vão· 82.500$00 
para O GAIATO, para o que 
for mais necessário, mas não 

.é preciso dizer donde veio. 
Que a mão esqu erda não saiba 
o que dã a direita. Na .certeza 
de que <CCristo hã ... de transfor­
maT o nosso c-orpo miserável 
para o tornar semeLhante ao 
Se~ Corpo gtloriosm>, sou vossa 
irmã em Cristo ... » 

Só ela e Deus sabem. :É um 
pedaço de .doutrina d€ muito 
valor. Os grandes misté~ios da 
nossa Fé estão ali. 

:<~ii escudos mensais, en­
quanto foT viva.» Outro tanto 
de MaJr~co de Canaveses e o~ 
82 anos mais 7 meses.' Uma 
gotinha de Malfia Doolinda 
e o favor de não mencionar 
nomes. Das infralestruturas da 
Força Aérea, 250$0}. Obrigado 
Angelina, RaqueUna e Aflexan­
drina. Uma nota de mil, das 
três netas, com um abraço 
am1g:o a todos os gaiatos. De 
Oliveira de Awméi·s, 500$00. 
Em momento de aflição, 
1 0.000$00; e 500$00, de Ore­
milde. 25.000$00, de pessoa 
muito amiga, no Hospittall do 
Terço. Sessenta mill e um-a/bra­
ço amigo de Bernardo, médirco. 
·9.D00$00, de S. Mamede de 
Infesta. 

Uma caixa com roupas 
para as Festas, de uma 
assi1nanrte de Vhla Real. Mais 
um abraço e 500$00. Da Póvoa 
de Varzim, uma pequena· gota 
- 1.000$. Das Caldas, 2.000$ 
e promessa de mais. A mesma 
quantia, de V. N. de Gaia; e 
200$00, da Fernanda. Lembran­
ças, muitas lembranças das 
Escolas que nos visirt:aram; e 
300$00, das 3 Amigas. De Av:ei­
ro, uma excursão deixou 7.100$. 
Dez mH e «que Deus multti!pli..­
que muitas vezes». É o desejo 
de uma <<pobre anónima». Mais 
70.000$00 de al!guém que ·-qruer 
fiica-r escondi'do. Outra vez 
10.000$00, de Cast elo Bra111co. 

·E mais dez miJ - <mão vaJe 
a pena agradecer». Do Port o, 
51.000$00: «!Peço o favor de 
considerarem esta oferta anó­
nima»._. 50 marcos, de Bremen. 
Ma:is 20.000$00, de Espinho; e 
a mesma quantia, de Vi,seu. 
Mais 20 mil, de J. R. «Muitos 
e muitos beijinhos para os mais 
pequeninos», de assinante 
amiga. 

Passãmos pelo E~e~ho da 
Moda, na R. dos 1Clérigos, 
Porto, e trouxemos o swco 
cheio. Eram assinaturas pagas; 
ofertas valiosas e sempre muita 
roupa. Dê A Sementeira, de 
Alrpio Dias & Irmão, Lda, do 
Porto, viemm as sementes que, 
de hã muito tempo, nos são 
oferecidas. Mai1s 30.000$00 e 
«que Deus vos a'Companhe 
s-empre nos vossos caminhos». 
No Teart:ro S~ da Bandeira 
41.60~$. 25.605$ da FáJhrka d~ 
Mallias Marão, .Porto. 30.000$ 
por intermédio da as.siJnarr1te 
3·4547. 

Mais um saco cheio de en­
velülpes, talões, assinaturas 
pagas, patcotes, no Espelho da 
Moda, do Porto. 20.000$00 de 

Dantu, nesta área do Barredo (Porto), eram «almas negras em vielas escuras 
- cemitério de vivos!» 

Saoerdote, que 'manda o produ­
to do seu trabalho e amizade; 
50.000$ <<para o qill!e entende­
rem e for mais urgente»; lista 
de notas de 5.000$, 2.500$ e 
1.000$. Cinquenta mil e «O livro 
que me enviaram, foi uma .cha­
mada à consciência» . .Do Can­
dal, 10.000$ «:que o nosso grupo 
conseguiu arranjar; são mi!ga­
lhinhas para a vossa tão qu€­
rida Obro.>>. 100.000$00, pelas 
mãos da assinante -308•17. Da 
Maria Rosa, 12.000$00; me­
tade de Maria Amália e 15.000$ 
para pagamento dos dois últi­
mos livros e o que resta para 
ajudar no q.ue mais neoessãrio 
fo·r; e 5.000$00 de Josefa. · _ 

.No Teatro Sã da Bandeira: 
16.700$00, do mês de Setem­
bro. De Gaiizes, 40.000$ e os 
cumprimentos de casSJ-1 amigo 
e suas filhas. 2.000$00, de 
Mafamude. Mais 2.000$00, de 
Valadares, e <q:>eço me descul­
pem ser tão pouco». Em Acção 
de gTaças, 1.000$00; mais '500$ 
em selos. Mãe agradecida, de 
Matosinhos, vem com outros 
500$00, sufragando a alma de 
seu marido. Mais 10.000$00, de 
Paços de Brandão. Presença ha­
bitual de 2.000$00 para o ,Cal­
vário e uma súplka para que 
o Senhor desperte vocações. 
A-ssinante de O GAIATO vem 
com 5.000$00; mais 1.000$00, 
mais 1.000$00. Dez vezes mais 
de pessoa muito amtiga, em 
peditório que fez. Outros 
10.000$00 <<para um dos vos­
sos filhos que tenha mais in­
clinação para seguir os estu­
dos», de Anta, Espinho. De 
novo, mais assinantes com 
3.000$; e 6.000$, de Madalena; 
7.000$00, das Caldas de Vizela. 
Maria: Manuela vem cattn 5 
notas de mil; e 5.500$00, do 
Rotary Club de Loulé. De mãe 

aflita a pedir a cura de seu 
filho e que se.ja um homem de 
bem, 15.0~0$00. Firma de Cas­
telo qa Maia entrega 122.000$ 
e Pifomete voltar. Agora, é a 
filha que pede pelo pai bastante 
doente e quer ver-nos felizes . . 
Manda 50.000$00 e promert:e­
mos acompanhá-la. 

Por aqui vão passando pere­
grinos do Calvãrio com 5.000$ 
e 6.000$00, de Matosinhos; do 
Bar.reiro, 20.000$00 <<para aju­
dar a minorar um pouco as 
dores dos nossos queridos iT­
mãos do Calvãrio». Casa'l 
Maria Teresa e HOTãcio Augus­
to lembra toda a família e 
manda 10.000$00. EXJcursão, de 
Viana do Castelo: 15.700$00. 
Sacerdote muito amigo - que 
quer ser fiel ao Senhor e ao 
Seu Bispo - vem com 22.000$. 
7.500$00, de Beatriz e José 
Maria. 

Mas como? «0 vosso jornal é 
um oá:sis neste deserto de .con­
flitos. Que Deus continue a 
abençoar a vossa Obra. Junto 
cinco mi.l esoudos para aquilo 
que · muito bem destinarem.» 

'5.600$00 e «respeitosos oum­
primentos». 

«Sou a assinante 14.483 e 
peço, por favor, que não agra­
deçam porqwe só assim acho 
qru€ pode ter algum méTito o 
meu gesto, jã de si tão insigni­
ficante.» Recebemos os 3.000$ 
que mandou. Recebemos, tam­
bém, 5.000$00, de Lagoa, Bou­
gado - e «agradeço o anoni­
mato». Vamos mais para o Sul 
e ·encontramos António Augus­
to Fa;ustino com 100.000$00. 
Não sabemos mais nada. 
3.600$00, em cheque, de .AJvin.­
tes. Cordiais saudações da 
Lúcia e 12.000$00. De Baroelos, 
10.000$00, ean cumprimento de 
uma promessa. 

Mais doutrina em pedaços 
de vida: <<É pouco mas é 
dado de boa vontade. Que 
Deus Nosso Senhor me aceite 
este pouco das minhas renún-
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cias de todos os dias». São 
25.000$00, da Cruz de PaJU, 
Matosinhos. Outros 25.000$0ü, 
da Vila das Aves .. Migalhas de 
oiro no valo.r de 2.500$00; mais 
2.000$00; mais 5.000$0.0 e mais 
4.000$. Mais sementes, de Alí­
pio Dias & Irmãos, Lda. · Não 
pagámos porque <ocomo v.em 
sendo· hábito t~emos o gosto de 
oferecem. Bem haja! 10.000$, 
de Maria Adelina. Da Rua Gra­
ciosa, 10.000$00. «!Pequena lem­
brança cheia de Amon> -
1.000$00, de Leiria; mai·s 1.000$, 
de Sara; 500$00 para o Calvá­
rio e 500$00 para o auxílio de 
um aluguer; 25.500$00, de 
F1ora. Hã quantos . anos! ... 
Santa perseveTança de C. F., 
ao envia.r, em seloS. de correio, 
500$00. Anónima, no Lar, 100$ 
mais 100$00. Outra anónima, 
do Lugar da Lameira, Joane, 
3.000$00. Dez dólalfes, ' em 
cumprimento de promessa, de 
Newark, U. S.A. Mari!do cel;e­
hra o aniversário de sua es-. 
posa · e envia 30.000$00. Dez 
mil, de Romei1ra; mais 10.000$, ,.. 
em Acção de graças; metade, 
sufragando a alma de sua ilfmã 
e seu pai. De MoLelo.s, 30.000$. 
Mil, Ba Maria de Lourdes; dois 
mil, do ,assinante 26739; cinco 
mi'l, «das economias que con­
segui fazer este mês e aí 
vão com toda a minha solida­
riedade e ternura»; quatro mil 
<<lr.eferenrtes à miniha pequena 
ajuda e referentes aos meres 
de Setembro aJté Dezembro»; 
5.000$00, da Maria Fernanda; 
mais 5.000$00, de António 
Areias; mais 5.000$00, da assi­
nante 33266; abraço fraterno 
com 8.000$00, da Teresa. Maria 
e Manuel, nos 50 anos de ca­
sados, 10.000$00; 650$00, da 
Comunidade de Coimbrões; e 
mil de Maria de Fátima. A 
Maria Gil V'iu a sorte dos fi­
lhos abandonados e das famí­
lias sem paz e manda 500${)0. 

Padre Manuel António 

Agora, na parte recuperada pelo CRUARB, a zona ribeiri nha do Porto é já habitável. <<:Com o sol entra a saúde, a 

alegria .- e uma vida sã.» 



• As minhas férias estão a 
B.Jcalbrur. Aproveito a dispo­

niJbiJ:idade que elas me têrrn 
dado para ler, .r·ezar e escrever. 
Quando virdes esta . crónica, 
há mui.to que me 001contro no 
meio dos meus r~zes a 
quem me diJrijo em primeiro 
Lugar. 

Passando, no meio do meu 
·descanso, pela nossa Casa, 
soube que mais dois ti!ruham 
fugido e que o <«Jord.o» con­
tim.ua a rondar as nossas por­
toas - aUciandn outros para a 
desgmça. 
M•eu~ rapazes, meus fi,lhos, 

«nós somos a Porta Aberta». 
Não termos muros, nem portões 
nem guardas nem nada. No 
Lar todas as portas, se aibrem 
par dentro. Sois livres. Nin­
guém vos pode oibri·gar ao bem. 
'Só vós. Só cada um, ouvindo 
a voz da Si!la coosciência, ven­
do a verdade da nossa dedilca­
ção sem li'mit•es e esourt:ando a 
Palavra de Deus. 

Todos os que passam os um­
brais das nossas portas para 
nos alban!donarem, 'callaram, 
dentro de si e, às vez·es, du­
rante muito tempo, a voz da 
prÓ!p:ria ·consciência. Outros, 
até ftalaramn violentamente para 
si e para os demais, rnenrtindo 
e oo.gam.ando-s:e, nurrna tentativa 
estúp~da para se convencerem 
que o seu capr.iJahpso sonho é 
rea~. o er-ro é certo e a rnenrt:ill"a 
ver-dade. 

O «Gordo», diante de vós, 
gabav.a-se de poder encontrar 
o traJba'lho que quisesse - em 
Setú\bal, na M.oita ou no Bar­
reiro. Era tudo, na sua boca, 
fartura de traballho bem remu­
nerado, leve e atraente! 

IAJgurn.s rnotofi.stas, dos auto-

FELIZ PORQUE AMOU 

OS POBRES 
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gim e, a SN.A!SP, se ai.nda assim 
se cihama. 

Depoi's foi o êxodo. Mas ela, 
a so:ruhadora de uma Casa do 
Gaiato em Moçambique, ficou 
ainda os primeiros anos. Houve 
de desistir, mais tarde, e de se 
juntar aos seus em Joannes­
bu:ng. Mas o eS!píTito irrequi-eto 
e uma vontade lutadora per­
mamecerrum a1Jé ao f,im. 

Veio, há mes-es. E foi a en­
terrar, há dia.s, num c-emitério 
da Costa do Sol, longe da sua 
ter.m natal, o Porto, e das pa­
ragens a.flrkanas onde vi'V'eu 
quase toda a sua Vi1da. 

Farta dos bens do mumdo, 
nem por isso se satisfez neles 
nem os deixou amo.rdaça·r-lhe 
a alma inquieta por outros 
va:lor.es que era a sua. Julgo 
que foi da;s cO!lltent~Pladas pela 
Salbedoria dilvina que só Ela 
ensina a adelgaçar o camelo 
e a fazê~lo passar. pelo f-undo 
de uma agullha. Feliz, não por­
que foi rica, mas porque amou 
os Pobres e OU]].Uvou a partiJiha. 

DeUlS guard:e D . .Mda em Seu 
seio. 

Padre Carlos 

-tanques da Cooperativa, que 
dia-sim, dia-não vêm bU>SCar 
o n-osso leite, pertur'bél'ram-no, 
astuciosos e inconsciente-s, con­
firmando.J.lhe a abundância de 
postos da sua e~ecia'H<lade, 
incitando-o a «deixar o padre». 

O «Gordo» era, oomo sabei-s, 
resu>onsá·veliPela vacaria. 

A sonlhar com ele, coosnrui­
mos uma sall.a de o:rx:loenlha linda, 
higiénica, cómoda e d~gna. 

Algora, é fácil e atraente 
ordenhar as trinta vacas que, 
em média, estão a dar leite. 

Assll1Il1iu, lrivrernente, o en­
cargo proposto. Foi estimu1ado 
e era •compensado. P.ouco a 
pouco, porém, foi deixa,ndo 
que o seu coração se corroes:se 
por um s0111ho irreaHsfa e mau.. 

Criou em Casa, para tod.os, 
um péssimo ambiente, comu-

.. nicando aos seus colaborado­
res - os vaqueiros - o pró­
prio estado de espflfito doentio, 
revo'f.tado e destruidor. 

Cruu·soo, por desleixo, graves 
prejuízos nos animais, não me 
avisando, como era . seu ·dever, 
da sua doença. 

Nos rapazes, praourava des-
1Jrurir, cam pala'Vras e compor­
tamento, o que há de mais 
va•lioso - a sua própria cons­
ciênJcia. 

AQUI, LISBOA! 
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levará aos maiores desequiU­
brios e atropelos. 

Errn segundo plano, como 
decorrente do parágrafo ante­
rior, há que fazer um esforço 
desmedido no sentido de pro­
porcionar ao espaço familiar 
as , condições e9I)irituais e ma­
teriais indispensávei-s, para que 
ele possa frm-ciooar em pl-eno. 
Os pais, con.siCientes das suas 
responsabilidades, .não se po­
dem, .nem devem, demitir e as 
di.fku'lldades edUJcativas nll!nca 
poderão constituir razão para 
desânimos. Ninguélm substitui 
urn pai ou Uima mãe, ainda que 
;pouco letrados e sem grandes 
recursos. Os filihos são a ri­
queza dos pais. As eXJcepções 
só confirmam a regra. 

Como foo dit.o num dos últi­
mos jornais por um dos nossos 
P.adres, há que vencer o «desa­
certo» existente entre as Ins­
titJuições e os Serviços Onciais, 
nomeadamente os Serviços Ju­
risdiJoiooais de Menores, para 
que, de mam.eira práti.ca e efi­
caz, sem perda de tempo, se 
possam eo:11contrar soluções ade­
quadas aos pTObl,emas dos sern­
-lfamília ou pa.ra quem ela não 
funciona, certos de que, quan­
do se fa1'a em direito-s natuTad1s 
a re$eiltar, há que ter em 
vista tratar-se duma função 
biunívoca, dos pais em relação 
aos fi·l!hos e destes em re-ferên­
ci-a àqueles. De contráTio, esta­
remos todos a desperdiçar 
aner1gias e a forjar, pelas nos­
sas afPatia ou inépcia, vadios 
ou potenciais despistados. 

Padre Luiz 

Alcalbou por se elimi..nar a si 
mesmo, fugindo cobardemente. 

Levou consigo todo o pecú­
lio economhzado ao longo de 
anos e .gastou-o, perdulária­
mente, em bens deS~n.ecessá­

rios pa-ra s·e ·mostrar, diante 
de vós, ri•co e trhmfador. 

Em pouco tempo tomoo-s.e 
Uim miserável. 

Ninguém lhe daria um cas­
tiJgo tão grande como o que 
tomou para si. 

Algora, ainda sem procUII"atr 
tralballho, rucoilhe-ISe, instintiva­
mente, à noss·a sornlbra, vindo 
dormir, como um vrudio, às 
nossas porttas, expondo-se à 
vossa compaixão, para que, às 
escondidas, lhe deis um bocado 
de pão ou um pouc.o de calor. 

Safra, por ele, uma dor in­
descritíve1! 

+ «A primeira Conferência 
das Casas do Gaiato · nas­

ceu como Jesus numa manje­
doira de animais. 

Foi num domimgo, 4 de Ju­
!llho de 1944, em MiTalll!da do 
Corvo. 

Um grupo de gaiatos tinha 
ido a passeio, p~los ca.tmpos 
fora, até à serra da Loosã. De 
regresso, um deles, ao passar 
.por um v·e1ho estábulo, ouviu 
gemer. Levado pela curiosidade, 
eStprei tou pelas tfendas dum ve­
liho portão e v.iu que os gemi­
dos saíam dum vulto deiltado 
nUJma manjedoira. Chamou pe­
los comprunhei:ros qiUe enrtJraram 
de •rolK:lão pelo es1áJbulo 'dentro. 

Era Ulm velhinho .que, entre 
su~kos, lhes disse qu.e 'tinha 
fome e mlllitas dores nurrna 
perna e que os filhos de pdbres 
que também eram, não lhe 
podiam valer; que costumava 
amdar de porta em porta, mas 
que agora as (pennas já não 
aguentavam. 

Retitrou uma •serapilheilfa com 
que estava en'Volvildo e mostroo 
um trapo imundo ensopado em 
pus, a cobri·r Uima chaga enor­
me. Diz o cronista da·quel1e 
teiTl/Po que a ferida varava a 
perna de lado a 1ado e que, 
como pen.so, o vel:hiiil'ho usava 
folihas de vildeira. 

Aqruela fedda aJbi"iu outra 
feriJda no coração dos raa>azes. 

Logo 'Uills poUicos se prOfPU­
~ram vir todos os dias trazer 
Ulm ca1di to. E assim fizeram. 
No mesmo cesto vinham tam­
bém .remédios e liJgaduras. Não 
failltavam pala'VIras de carinh·o. 

Desta maneira nasceu a tpri­
meira Ccxnferênda. 

Coan unn Na tal tão tpalfecido 
cam o de Jesus, a Cooferêtnoia 
não ;podia ter out:ra vida que 
não fosse a de ·Cristo: passar 
faZ'endo o bem. 

A Conferência de Miranda do 
Corvo progrediu e qua1111do 
ailJgtUIIls rapazes dali sai.ram 
para o Lar do Porto, levatram 
com eles a dhél!llla que na allma 
se lhes tinha acendido.» 

Depois dum tempo em que 
o lume f~cou mortiço, veio 

Sinto-1n-e quase irmiPOitoote de 
remediar o seu mal, embora 
arda em desejo profundo de 
lhe daJr a mão. 

- Como? Não sei. Voltar 
IJ>ara Casa? Nunca. Ele tem 22 
anos! 

Rezo ao \S·enlhor qllle me 
a:jooe a aibrir-llhe o caminho da 
dig'Illidade que, para ' ele, como 
para vós, sonho em todos os 
momentos da minha vida. 

• Integram o Lion's Club de 
Setúbal muitos antigos e 

devotados amigos da Casa do 
Gaiato. 

Foram eles que iJnitrodiUZ'Íifél!lll, 
no seio do gmljpO, o <<hi•aho» do 
illlteress-e .por -esta Obra. 

O ano passaldo, o G1ulb mon­
tou, em nossa 10asa, um con­
sultório mlédd.ico; comprometeu 
váll"io.s m~os formados em 
MediJCina, a artenJd.er as rapazes; 
protpôs-se custear a implan:ta­
taçãô de um posto de atlta-t,en­
são a fim de resOl!Ver a dHi­
cuLdade eneq:~étitca que, desde 
sempre, nos tem aflligido. 

da 
uma leve aTagem que reacen­
deu e fi.cou em brasas vivas: 
seis gaiatos com as suas e~o­
sas que 'V-ivem •e trabaLharrn no 
Po!lto. 

Não haverá coisa que dê 
mais alegria ·a Pai Américo, lã 
no Céu, que ver seus filhos 
calcorrearem os mesmo:s luga­
res que ele coDr·eu; subir-em as 
mesmas escadas caTUII1ohosas 
que ele sulbiu; levarem todo o 
cardtnho ·e rumor qiUe ele semeou. 

Ai, tão belo!, s·e todas as 
Associações de Gaiatos do Sul, 
do Cenrt:ro e do Norte, no ano 
do Centenáflio lfulndarem a sua 
Conf.erênoia. 

AsStim, serão os gaiatos do 
Sul, no:s balirros novos de 
Setúbal e na Ourraleira, onde 
Pai Amérilco pisou, tantas ve­
zes, o cascallho daquele chão 
duro; os de Coimbra, IIlOs .npvos 
<<lbecos do , Moreno»; as do 
Po11to, já am:dam (pOr Miragaia 
e zona· da V•itória. · 

Só palavras •e celebrações no 
Centenário de Pa1i Am·érico, 
não. E·le falou e escreveu 
rnui:to ... , mas s•empre d~ois de 
tomalf o ferido, llhe rorar as 
feridas e o !levar à esta[aJgem. 

+ Uma caTta: 
<<Tenho a Klizer-tlhe qlue 

sou um doente alicoólico recu­
perado e passou-me pela ideia 
de qrue mui-tas crianças do nos­
so País foram albandonadas por 
váJrios motirvos. Porém, o mo­
t•ilvo que mais af'li:ge o mumldo 
e a nossa sociedade é o álcoo:l; 
e hoje mais do qil.lle mmca. 
Desde a minha reOUJPera:ção 

Segu.p.do um acordo com a 
E. D. P., a resel"V'a de 75 K V A 
do dito, iiiillporta, à n0ssa parte, 
cevca de mil contos. 

!Entre as a~oti'V'irdaJdes pl-an,ea­
das, e já efectuadas, contarrn-se 
a simpátilca «tfeira da ladra>> do 
ano passado e deste, na alt1:'Ulra 
d:e Todos-os.-Santos. 

É uma forma silrnjples, mas 
mlllito comunicativa, de va:Iori­
zar os monos antilgos que, às 
vezes, est.orva.m em casa - e 
aprovei'talf a generoSiidade de 
certa carrnada socia[ qiUe, igno­
rada, pouco faria. 

Alegrou-1Ille bastante obser­
var o cari·nlho e a dedkação 
com que todos os elementos 
deram dois dias inteilfos de 
acti'Vidade na f.eira, evidencian­
do ·saJcrifído desinteressado, 
muita ha!blillidade e urna radiosa 
simpatia. 

Quase me a!peteoeu chamar 
a esta «feira da ladra» a Fei.ra 
da AJlegria. 

Padre Acíli,o 

Deus anirrn.OIU-rne de taJl maneiTa 
que conseg.ui foruna.T um Grupo 
de Ako61licos Anónimos 
Apartado 77 - 4490 Póvoa de 
Varzim, nelef. 622251. Somos 
já sete os reoUJPerado:s. Deseja­
mos leva•r a no·ssa mensagem. 
a todos os que sofrem da Dita­
dura do Álcool.» 

Na voodaJcfe, a mais terrí'Vel 
cfitadiUra! Quando, a (partir' de 
tantos rrupazes nossos, ,revemos 
os calilünh.os per.carr.idos, 1á 
vamos ter . . . 

Que luta .tão turgente! Carn­
panlha tão necessária! E que 
bom!, se nas escolas, nas ho­
milias, nos consuil.tórios e nos 

. larres ... 
Mui.tos reduzelm a educação 

a regras de boas malfleiroas. Um 
gaiaro nosso qiUe veio diurna 
a1ideia Ido Millllho, embebedava­
-se todos os dias. Os pa-is 
bebiam e deixavam o filltio 
belber. A prof~ssora da terra 
ensi1nou~he a idalf os bons dias 
e a pedir hl.cença e nunca re­
parou que ·ele bebia amrt:es e 
depois das aulas. A1inrla há 
ddas Uima senhoca prof.essora 

· me .confessou que na sua es­
-cola - numa pequena atdeiaJ 
- os alrmos não tomavam rreite 
e 1-eva!Vél!lll vi·nlho 1para a me­
relnda. 

Elnsinar a ler e a t·er ·ma­
neiras, não basta. _ 

Educar é conduzir ao bem; 
é a~judar a diiSicernir entre o 
bem e o maJl;. é d~ertar lllO 
coração o desejo •de ser. . 

Padre Tellmo 

Depósito Legal n." 1239 
!iragem média, por edição, no mês 4e !Novembro: 62232 exemplares. 


